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RESUMO
O cuidado humano como marco conceitual é um tema pouco desenvolvido nas pesquisas em Enfermagem. 

Tal constatação levou as autoras a estabelecerem como objetivo da pesquisa documental analisar a produção 

científi ca de um Programa de Pós-Graduação do Nordeste acerca das teorias e conceitos relacionados ao 

cuidado. O estudo foi desenvolvido por meio de levantamento bibliográfi co dos estudos realizados de 1998 a 

2004, contabilizando os resumos de 150 dissertações e 52 teses de doutorado. A amostra, entretanto, constou 

de treze dissertações e nove teses selecionadas de acordo com o tema. Os resultados apontaram que o cuidado 

é um tema pouco explorado, visto que apenas 22 defesas estavam relacionados ao assunto. Concluímos que 

é relevante a realização de estudos que avaliem as produções científi cas dos programas de pós-graduação, 

para que possamos identifi car difi culdades e possíveis contribuições, garantindo assim melhor qualidade na 

produção do conhecimento em Enfermagem com vistas à humanização da assistência prestada. 

Descritores: Teoria de enfermagem, Enfermagem, Pesquisa.
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 INTRODUÇÃO

No Brasil, os anos 1960/70 foram marcados 

pelo crescimento teórico da profissão de Enfer-

magem com o surgimento do primeiro progra-

ma de pós-graduação Stricto sensu, em 1972, na 

Escola de Enfermagem Ana Nery, da Universida-

de Federal do Rio de Janeiro (somente mestra-

do), sendo o primeiro doutorado autorizado so-

mente em 19801.

Segundo dados da CAPES, o Brasil conta 

atualmente com 24 programas de pós-gradua-

ção em Enfermagem, dos quais 13 são cursos 

de mestrado, 01 de doutorado, 01 de mestrado 

profissional, 08 de mestrado e doutorado e 01 

é curso de mestrado, doutorado na modalida-

de profissionalizante2.

O Mestrado em Enfermagem da Universi-

dade Federal do Ceará foi criado em 1992, na 

área de concentração Enfermagem em Saúde 

Comunitária, conforme Resolução nº05/CON-

SUNI, de 04.09.92. Em 1994 a Resolução nº43/

CEPE, de 31.10.94, deu origem à área de Enfer-

magem Clínico-Cirúrgica. Em março de 1993, fo-

ram selecionados 10 postulantes para a primei-

ra turma. Instituída a segunda área de concen-

tração, passaram a ser ofertadas cinco vagas pa-

ra Enfermagem em Saúde Comunitária e cinco 

para a Enfermagem Clínico-Cirúrgica. A cliente-

la é composta por graduados em Enfermagem 

e o curso atualmente tem duração de dois anos 

- 450 horas/aula.

O Programa de Pós-Graduação (PPG) em En-

fermagem - doutorado - da mesma Universidade 

foi iniciado em 1998, conforme Resolução nº06/

CONSUNI, de 02.06.98. A clientela é composta por 

enfermeiros com título de mestre e a duração do 

curso é de três anos, com 900 horas/aula.

Os cursos de mestrado e doutorado têm 

como objetivos: formar profissionais capazes 

de avaliar criticamente a prática profissional nos 

campos do cuidado, da pesquisa e das relações 

dos grupos, dentro de uma visão humanística e 

social; propor opções para o encaminhamento 

da solução de problemas, visando ao desenvol-

vimento da profissão como ciência, arte e tec-

nologia e contribuir para a formação do perfil 

profissional do graduado em Enfermagem; ori-

ginar e ampliar a base filosófica, política e me-

todológica da profissão, em compromisso com 

uma prática social transformadora voltada pa-

ra a melhoria da qualidade de vida; desenvolver 

a produção do conhecimento em Enfermagem 

voltado para a realidade local e regional, de uti-

lidade para as necessidades nacionais 2.

A Enfermagem busca aprofundar-se na 

produção do conhecimento científico, de for-

ma que é crescente o interesse pela pesquisa 

nas últimas décadas. O início de uma preocupa-

ção científica na Enfermagem nos remete ao sé-

culo XVIII, quando o modelo de produção capi-

talista emergente demanda a criação de hospi-

tais para a prática dos cuidados de saúde3. Nes-

te contexto, Florence Nightingale promoveu os 

primeiros lineamentos de sistematização do tra-

balho de Enfermagem.

No século XVIII, na Guerra da Criméia, Flo-

rence Nightingale destacou-se conseguindo re-

duzir as taxas de mortalidade entre os soldados 

britânicos por meio de seus esforços, provando 

a eficiência das enfermeiras treinadas para a re-

cuperação da saúde. Até o momento, só homens 

e mulheres religiosas podiam cuidar dos solda-

dos no exército. A partir daí, Florence foi consi-

derada a precursora da Enfermagem moderna4.

Em 1860, Florence abriu sua escola de En-

fermagem. Mais tarde, a idolatria pela técnica 

tornou a Enfermagem bastante eficiente, po-

rém menos humana, tendo o cuidado técnico 

passado a prevalecer 5,6.

O cuidado humano nas profissões de saú-

de não é uma atividade técnica. Esta é a idéia, 
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todavia que tem prevalecido na Enfermagem, 

apesar de muitas tentativas em enfocar outras 

dimensões e de buscar centralizar as ações no 

cliente como um todo. Ao realizar uma atividade 

técnica, tão somente sem estar presente de cor-

po, mente e espírito, a cuidadora não está real-

mente cuidando e sim realizando um procedi-

mento, sendo o cliente meio de manipulação7.

O cuidado humano é uma atitude ética em 

que seres humanos percebem e reconhecem os 

direitos uns dos outros, pois existe um compro-

misso, uma responsabilidade que não é apenas 

para fazer aquilo que satisfaz, mas ajudar a cons-

tituir uma sociedade com base em princípios 

morais. O cuidar não é apenas aliviar um des-

conforto e auxiliar na cura de uma doença, mas 

procura ir além, captar o sentido mais amplo: o 

cuidado como uma forma de expressão, de re-

lacionamento com o outro ser e com o mundo, 

enfim, como uma forma de viver plenamente6,7.

A exemplo do que acontece em outros paí-

ses, a Enfermagem no Brasil passou a desenvol-

ver o cuidado, atendendo a uma ideologia de 

cura. As ações curativas ocupavam a maior par-

te das atividades, utilizando tecnologias cada 

vez mais sofisticadas, levando a um afastamen-

to gradativo das enfermeiras em relação ao pa-

ciente, pois são solicitadas para liderar a equi-

pe de Enfermagem, deixando que o cuidado 

seja prestado por atendentes de Enfermagem6.

A prática profissional de Enfermagem no 

Brasil ocorreu em três fases: na primeira as ex-

pressões do saber eram constituídas pelas téc-

nicas de Enfermagem, destacando-se a habilida-

de manual, e o objeto da Enfermagem não esta-

va centrado no cuidado ao paciente, mas na ma-

neira de se executar a tarefa, a técnica; na segun-

da, caracterizava-se pela introdução dos princí-

pios científicos, prevalecendo a ênfase nos as-

pectos biológicos e psicossociais, porém o saber 

da Enfermagem, ao mesmo tempo em que quer 

se tornar científico, procura essa cientificidade 

na aproximação com o saber da Medicina; na úl-

tima etapa, de expressão das teorias de Enfer-

magem, pois esta busca então o status de ciên-

cia. A maioria das teorias foi desenvolvida por 

enfermeiras americanas, com ênfase nos aspec-

tos biomédicos. Parece que a atual fase por que 

passa a Enfermagem é justamente a de discutir 

e questionar o seu conhecimento8.

O cuidado humano é um tema ainda pou-

co explorado, sendo menos, ainda, na Educação 

em Enfermagem. Em uma educação centrada no 

cuidado, é essencial que docentes valorizem o 

cuidado e possuam uma base de conhecimentos 

que inclua natureza, origens, características, pa-

drões do cuidar, teorias em que se apóiem, estu-

dos sobre atenção de saúde à pessoa do doen-

te e assim por diante. Supõe-se que, afirmando 

a importância do cuidado, o docente apresente 

comportamentos compatíveis de cuidar, signifi-

cando com isso que docentes devem demons-

trar atitudes e ações de cuidar autênticas. Isso é 

possível quando o cuidado é internalizado co-

mo um valor, fazendo parte de nós.

Com esteio nestas discussões e, a fim de 

saber sobre os trabalhos dos pós-graduandos 

em Enfermagem, elaboramos este estudo, com 

o objetivo de analisar os resumos das disserta-

ções e teses apresentadas no referido Programa 

de Pós-Graduação acerca das teorias e concei-

tos relacionados ao cuidado.

 METODOLOGIA

Para atender ao objetivo proposto, foi de-

senvolvido um estudo exploratório descriti-

vo-quantitativo, documental mediante levan-

tamento bibliográfico das dissertações e te-

ses produzidas no Programa de Pós-Gradua-

ção em Enfermagem do Nordeste – PPGEN que 
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oferece os cursos de mestrado e doutorado nas 

áreas de concentração: Enfermagem em Saúde 

Comunitária e em Enfermagem Clínico-Cirúrgi-

ca. Atualmente foi aprovado um novo currícu-

lo com apenas uma área de concentração, em 

Promoção da Saúde.

O universo da pesquisa envolveu a leitu-

ra dos resumos das 150 dissertações e 52 teses 

produzidas de 1998 a 2004 e a coleta de dados 

ocorreu no período de maio a junho/2005 no re-

ferido Programa, tendo sido utilizado um instru-

mento do tipo formulário onde foram registra-

dos os aspectos referentes ao nível do curso de 

pós-graduação, ano de defesa da dissertação/te-

se, área de exame, conceitos e teorias acerca do 

cuidado, locus do estudo, métodos utilizados na 

coleta e na análise dos dados.

Após leitura desta produção por três alunas 

do mestrado com orientação de duas professo-

ras foi definida como amostra as treze disserta-

ções e as nove teses, identificadas com a abor-

dagem conceitual e teórica sobre o cuidado.

Os indicadores foram quantificados e ana-

lisados de acordo com a literatura específica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 A Enfermagem é uma profissão exercida 

por profissionais com diferentes níveis de forma-

ção, e os de nível superior constituem uma par-

cela considerável da força de trabalho no seg-

mento. As atividades de Enfermagem são dire-

cionadas para o cuidado do indivíduo e da co-

letividade, visando à promoção da saúde, à pre-

venção de doenças e ao tratamento e reabilita-

ção, que são desenvolvidas em instituições de 

saúde, como serviços básicos de saúde, ambu-

latórios, hospitais e clínicas, em domicílios e na 

comunidade. Além das atividades assistenciais, 

o enfermeiro assume atividades gerenciais, sen-

do responsável pela Coordenação de Enferma-

gem, planejamento, supervisão e avaliação, pe-

lo treinamento e orientação do pessoal auxiliar 

de Enfermagem.

Os resultados serão apresentados e discuti-

dos de acordo com sete aspectos propostos na 

metodologia do estudo, configurados em: nível 

do curso, ano de defesa, área de estudo, concei-

tos e teorias acerca do cuidado, locus do estudo, 

métodos de coleta e análise dos dados.

Quadro 1 - Distribuição das dissertações e 

teses, segundo o ano da defesa no período de 

1998 a 2004. Fortaleza - CE. Maio a junho de 

/2005. N=22.

Curso 1998 2001 2002 2003 2004 Total
Mestrado 1 5 1 4 2 13
Doutorado 0 1 5 3 0 9

Total 1 6 6 7 2 22

A primeira defesa apresentada pelos alu-

nos de mestrado ocorreu em 1996, porém, só 

em 1998 um pós-graduando fez uso do tema cui-

dado. A concentração do estudo na área temáti-

ca em exame, no mestrado, foi maior no ano de 

2001. Já, no doutorado, a maior freqüência ocor-

reu no ano de 2002, embora desde o primeiro 

ano de defesa a temática tenha sido abordada. 

É no cotidiano acadêmico que se educam 

os enfermeiros, oportunidade em que eles são 

socializados para o cuidar. Isso não significa 

desconhecer a influência que a estrutura social 

e as relações de poder, dentro das instituições 

de saúde, exercem sobre as maneiras de cuidar 

e seu significado.

A área de Educação em Enfermagem, no 

âmbito da docência ainda é uma das dimensões 

menos discutidas pelos profissionais de Enfer-

magem, haja vista que as pesquisas na área es-
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tão em ordem decrescente na listagem de te-

mas investigados. O cuidado humano é um te-

ma ainda pouco explorado, sendo menos ainda 

na Educação em Enfermagem 9.

Gráfico1 - Distribuição das dissertações e teses 

apresentadas no PPGEN, segundo a área de 

estudo, no período de 1998 a 2004. Fortaleza - 

CE. Maio a junho/2005.

Conforme podemos observar no Gráfico 1, 

a maioria dos estudos foi realizada na área de 

Enfermagem Clínico-Cirúrgica. Este setor trata 

dos cuidados ao paciente em âmbito ambula-

torial e hospitalar, onde o cuidar é identificado 

de forma mais objetiva, apesar de muitas vezes 

ser uma atividade técnica 7
.

Nos serviços básicos de Enfermagem, as ati-

vidades do profissional estão voltadas para o en-

frentamento dos problemas de saúde da popula-

ção, para o atendimento a grupos e, ainda, para 

a Educação em Saúde e ações em vigilância epi-

demiológica. Já nos hospitais, as atividades do 

enfermeiro estão voltadas para os cuidados de 

maior complexidade e para a chefia de unidades.

Dentre as dissertações e teses analisadas 

dentro da área de Enfermagem Clínico-Cirúrgi-

ca, destacam-se alguns temas, como: cuidados 

prestados a pacientes em unidade de terapia in-

tensiva (UTI), renais crônicos, em situação de de-

sequilíbrio cardiovascular, que sofreram trauma 

medular, diabéticos, em nutrição parental e pa-

cientes em situação de tratamento de feridas.

Gráfico 2 - Distribuição das dissertações e 
teses, acerca do cuidado, segundo as teorias 
utilizadas no período de 1998 a 2004. Fortale-
za - CE. Maio a junho/2005.

No gráfico 2, a maioria das dissertações e te-

ses utilizou a Teoria da Diversidade e Universali-

dade do Cuidado Cultural, de Madeleine Leinin-

ger, desenvolvida com o objetivo de descobrir 

o significado, formulando conhecimento acer-

ca das práticas relacionadas com o cuidado em 

geral, e o cuidado em saúde, inicialmente reali-

zado por pessoas comuns e originárias de cultu-

ras diferentes; o conhecimento construído serve 

para organizar as práticas de cuidado da enfer-

magem10; as vivências do parto; o cuidado com 

crianças envenenadas; o cuidado à criança des-

nutrida; o cuidado à pessoa com insuficiência 

renal crônica11.

A segunda teoria mais usada foi a de Jean 

Watson, vista por muitos autores como uma fi-

losofia, relacionada à ajuda mútua, para que as 

pessoas obtenham um grau mais elevado de 

harmonia entre mente, corpo e alma, poden-

do ocasionar autoconhecimento, autocuidado 

e qualidade de vida, razão pela qual considera-

mos que esta teoria oferece a possibilidade de 

cuidar de pessoas de forma pessoal, humana e 

científica, em momentos de fragilidade física e 

emocional, que por muitas vezes, se encontram 

bem próximas da morte ou em situação de mui-

ta dor e sofrimento12.

Apesar da proclamada evolução da ciên-

cia e, conseqüentemente, da enfermagem, ain-
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da hoje percebemos certa dificuldade por par-

te do enfermeiro em trabalhar com teorias, tan-

to no âmbito da assistência, quanto no do ensi-

no ou pesquisa13.

Gráfico 3 - Distribuição das dissertações quan-
to aos locais de realização dos estudos, no 
período de 1998 a 2004. Fortaleza - CE. Maio a 
junho/2005.

Podemos perceber que a maioria dos estu-

dos foi realizada em hospitais, reafirmando as-

sim a freqüência maior de trabalhos na área de 

Enfermagem Clínico-Cirúrgica.

Dos nove estudos realizados por doutoran-

dos com a temática cuidado, apenas um teve 

como cenário o centro de saúde, outro foi rea-

lizado no Clube dos Colostomizados do Brasil; 

no mestrado é bastante equiparado o local pa-

ra realização do estudo, tendo sido três na co-

munidade/domicílio, cinco no centro de saúde 

e cinco no hospital.

Apesar de os trabalhos referirem em maior 

número o cuidado em âmbito hospitalar, não 

podemos subestimar o cuidado comunitário, 

pois as ações de Educação em Saúde contri-

buem de forma exponencial para o cuidado da 

humanidade.

Gráfico 4 - Distribuição das dissertações 
quanto aos métodos utilizados para coleta de 
dados, no período de 1998 a 2004. Fortaleza - 

CE. Maio a junho/2005.

 

A entrevista foi à técnica mais utilizada na 

coleta de dados em ambos os cursos de pós-gra-

duação. Geralmente ela é constituída por uma 

lista de indagações que, respondidas, dão ao 

pesquisador as informações que ele pretende 

atingir. Na entrevista, as perguntas foram feitas 

oralmente, a cada indivíduo, e as respostas fo-

ram registradas pelo próprio entrevistador. Os 

itens que a orientam podem ser apresentados 

em forma de perguntas abertas e/ou indagações 

fechadas como também em forma de tópicos 14.

A entrevista não é simplesmente um tra-

balho de coleta de dados, mas sempre uma cir-

cunstância interativa, na qual as informações 

dadas pelos sujeitos podem ser profundamen-

te afetadas pela natureza de suas relações com 

o entrevistador. É de grande importância um 

contato inicial entre entrevistador e entrevista-

do para motivar e preparar o informante, a fim 

de que suas respostas sejam realmente sinceras 

e adequadas 14, 15.
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A observação é muito importante no sen-

tido de obter uma determinada informação so-

bre algum aspecto da realidade. Não podemos, 

entretanto, observar tudo ao mesmo tempo, 

por isso uma das condições fundamentais para 

se realizar bem este processo é limitar e definir 

com precisão o que se deseja observar. Já a ob-

servação participante se justifica para que o pes-

quisador possa coletar dados mediante partici-

pação na vida cotidiana do grupo em foco por 

um período determinado 14,16.

As demais técnicas de coletas de dados, em 

número de nove, coincidem também nos dois 

cursos na observação, participação e reflexão. A 

observação participante com diário de campo; 

teste de cores de Luscher e observação partici-

pante; escala de Katz e histórico de Enfermagem 

foram utilizados somente no mestrado.

O método mais utilizado para análise dos 

dados foi o de análise de conteúdo e categorial, 

de Bardin. Designa-se sob o termo de análise de 

conteúdo (quantitativos ou não) um conjunto de 

técnicas de análises das comunicações visando 

a obter, por procedimentos sistemáticos e obje-

tivos de descrição do conteúdo das mensagens, 

indicadores e conhecimentos relativos às condi-

ções de produção/recepção (variáveis inferidas) 

desta mensagem17.

Dentre os outros métodos utilizados para 

a análise dos dados, verificamos a existência de 

necessidades transpessoais, teoria de sistemas 

e teste qui-quadardo, dentre outros.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O estudo dos resumos das dissertações e 

teses defendidas no Programa de Pós-Gradua-

ção em Enfermagem possibilitou identificar o fa-

to de que o cuidado é um tema ainda pouco ex-

plorado, visto que de 150 dissertações e 52 te-

ses, 22 defesas tinham temas relacionados ao 

cuidado. Sendo o cuidado a abordagem princi-

pal da filosofia da Enfermagem, este deveria ser 

mais ressaltado nos estudos.

A área de estudo mais pesquisada é a de En-

fermagem Clínico-Cirúrgica, o que nos faz infe-

rir que há um interesse dos profissionais de En-

fermagem em investir na sua qualificação para 

o melhor desenvolvimento de suas atividades 

no plano ambulatorial e hospitalar.

O trabalho científico apóia-se em conheci-

mentos em curso e os pesquisadores fazem suas 

investigações animados em teores consolidados 

sobre o objeto de seu estudo. Por tal razão, diz-

-se que a Ciência é acumulativa, que os novos co-

nhecimentos se estratificam sobre os anteriores 

e, dessa forma, tais saberes, vão se ampliando.

Constatamos, neste trabalho, que foram 

usadas algumas teorias de Enfermagem - ne-

cessidades humanas básicas, diversidade e uni-

versalidade cultural do cuidado - e outras apli-

cadas na área da saúde em geral acerca do cui-

dado, transpessoal, abordagem compreensiva, 

representação social.

São de relevância estudos que avaliem as 

produções científicas dos programas de pós-gra-

duação para que possamos identificar dificulda-

des e possíveis contribuições para a comunida-

de e pessoas que participam dessas pesquisas, 

garantindo, assim, melhor qualidade na produ-

ção do conhecimento em Enfermagem e na hu-

manização da assistência prestada18-19. 
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